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Resumo: O objetivo central deste artigo é explicitar o aspecto subjetivo-
relativo como sendo o constituinte essencial da estrutura do mundo da vida 
(Lebenwelt) na obra A crise das ciências europeias e a fenomenologia trans-
cendental de Husserl. Para tanto será analisado, num primeiro momento, 
em que consiste a crise das ciências europeias diagnosticada por Husserl e 
como se deu o processo de matematização da natureza que configura a orien-
tação científica objetivista. Por fim, será possível analisar a estrutura subjeti-
va-relativa do mundo da vida compreendido como o solo da experiência 
intuível imediata.  
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INTRODUÇÃO 

O presente artigo procura discutir e analisar alguns 
conceitos fundamentais presentes na obra tardia de Husserl 
A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental 
tomando como tese geral a ser defendida a compreensão de 
que o mundo da vida (Lebenswelt) é compreendido por Hus-
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serl como essencialmente uma estrutura subjetiva-relativa. 
Tal tematização e esclarecimento parecem serem pertinen-
tes para afastar possíveis equívocos de interpretações que 
venham a encobrir o caráter subjetivo-relativo do mundo da 
vida expresso por Husserl em várias passagens de Krisis,4 tal 
como apresentaremos neste artigo. O que será apresentado 
e discutido é, portanto, a compreensão do mundo da vida 
como uma esfera “meramente relativa ao sujeito”, a com-
preensão de que o mundo da vida só é aquilo que é em sua 
referência à (em sua relação à) subjetividade. Procuraremos 
mostrar que o que Husserl expressa com esta compreensão 
é que o mundo da vida não pode ser compreendido como 
um mundo em si, como algo que teria uma existência separa-
da e independente da subjetividade. Diferente disso, será 
mostrado que o mundo da vida é uma estrutura essencial-
mente subjetiva e relativa porquanto é o solo (Boden) da expe-
riência intuitiva imediata sempre relativa a uma 
subjetividade que experiencia. Será também tematizado o 
caráter intersubjetivo do mundo da vida como horizonte de 
valores, fins e metas compartilhados intersubjetivamente. 
Neste sentido, a leitura que propomos vai ao encontro de 
outras interpretações como LUFT, 2011; MORAN, 2012; 
MOURA, 2001 e SACRINI, 2018 que também defendem 
que o caráter propriamente subjetivo-relativo caracteriza es-
sencialmente a estrutura do mundo da vida.  

Buscaremos também mostrar como uma adequada ca-
racterização do mundo da vida e um adequado esclarecimen-

 
4 O termo Krisis será referido durante todo artigo ao título da obra de Husserl no original alemão 
Die Krisis der europäischen Wissenschaften und die transzendentale Phänomenologie (traduzido para o 
português como A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental). 
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to sobre a estrutura subjetivo-relativa do mundo da vida con-
tribuem para esclarecer o estatuto do idealismo transcen-
dental fenomenológico husserliano. Como se sabe o 
idealismo transcendental fenomenológico de Husserl é 
apresentado em várias obras husserlianas a partir das Ideias I 
de 1913. A tese geral que expressa o que vem a ser o idea-
lismo transcendental fenomenológico de Husserl é apresen-
tada de um modo claro, por exemplo, em uma conhecida 
passagem das Meditações cartesianas: “todo sentido que se 
possa conceber, todo ser concebível, chame-se ele imanente 
ou transcendente, cai no domínio da subjetividade trans-
cendental, enquanto constituinte de sentido e ser” 
(HUSSERL, 2013, p. 122; HUSSERL, 1950, p. 117). O 
que pretendemos defender aqui é que a compreensão do 
mundo da vida como o solo subjetivo-relativo da experiência 
intuível exposta em Krisis é plenamente compatível e fiel ao 
projeto husserliano de caracterização da sua fenomenologia 
como um idealismo transcendental fenomenológico. 

Para realizarmos o objetivo proposto, a saber, de expli-
citação da esfera subjetiva-relativa do mundo da vida que 
permitirá compreender a inserção da descrição da estrutura 
do mundo da vida no interior do projeto husserliano da fe-
nomenologia compreendida como um idealismo transcen-
dental fenomenológico, será necessário primeiramente 
explicitar qual é o ponto de partida da descrição do mundo 
da vida feita por Husserl. Vê-se que esta descrição parte de 
uma distinção entre mundo da vida e mundo objetivo cientí-
fico5. É tematizando o modo de proceder objetivista das ci-

 
5 O mundo objetivo científico é o mundo com o qual lidam as ciências positivas, o mundo consti-
Cont. 
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ências objetivas que pretendem descolar do empreendimen-
to científico o mundo da vida, o solo subjetivo-relativo do 
qual sempre parte toda atividade científica porquanto esse 
solo é um solo de evidências originárias fundantes da vali-
dade e da confirmação da realização objetiva científica. Para 
acompanharmos esse movimento empreendido por Husserl 
em Krisis faremos inicialmente uma análise e discussão so-
bre como Husserl apresenta o diagnóstico de uma radical 
crise das ciências europeias que revelará o que há de pro-
blemático no operar científico europeu, a saber, a orienta-
ção objetivista de tal operar revelado primeiramente no 
processo de matematização da natureza realizado por Gali-
leu. Na sequência tematizaremos em que consiste essa ori-
entação objetivista constitutiva da realização do trabalho 
científico moderno e que se desdobra na contemporanei-
dade. Tal tematização nos permitirá lançarmos luz sobre a 
descrição do mundo da vida feita por Husserl enquanto solo 
originário de evidências que fundamentam as ciências obje-
tivas e como horizonte subjetivo-relativo de todo experienci-
ar.  

CRISE DAS CIÊNCIAS COMO CRISE DA RAZÃO 

Já no início da sua obra tardia A crise das ciências euro-
peias e a fenomenologia transcendental (1936) Husserl aponta 
para o profundo estado de crise em que se encontram as ci-
ências, a filosofia e a cultura da humanidade europeia de 
sua época tal como aponta o título da primeira parte desta 

 
tuído de modo idealizado por cada ciência particular, o mundo matematizado da matemática, o 
mundo psicologizado da psicologia etc. 
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obra “A crise das ciências como expressão da crise radical 
da vida da humanidade europeia”. Mas em que consiste tal 
crise? Pode-se falar efetivamente em crise em meio a tantos 
êxitos teóricos e tecnológicos conquistados pelas ciências 
europeias da época? As palavras de Husserl expressam cla-
ramente em que consiste esta situação de crise. 

A crise de uma ciência não diz nada menos que o seguinte: a sua ci-
entificidade genuína, todo o modo como ela definiu a sua tarefa, e, 
para isso, formou a sua metodologia, se tornou questionável. Isto 
pode convir à filosofia, que se vê ameaçada em nosso presente de su-
cumbir ao ceticismo, ao irracionalismo e ao misticismo (HUSSERL, 
2012, p. 1; HUSSERL, 1954, p. 1). 

Husserl considera que o verdadeiro solo da humanida-
de europeia está presente no ideal filosófico de compreen-
são da humanidade europeia como expressão de 
autoefetivação da razão. No interior desta concepção, tem-se 
que filosofia e ciência possuem uma relação muito íntima 
concebida a partir da ideia de filosofia transmitida pelos 
gregos: a ideia de filosofia entendida como ciência univer-
sal, como filosofia primeira, a ciência da totalidade do ente. 
Neste sentido, as ciências no plural são apenas ramos não 
autônomos da filosofia una. O conceito positivista de ciên-
cia do nosso tempo é, então, considerado historicamente, 
apenas um conceito residual de ciência6. Estabelece-se, assim, 
o projeto fenomenológico husserliano enquanto projeto 
que compreende a filosofia (a fenomenologia transcenden-
tal) como uma investigação que proporciona a explicitação 
do sentido último de todo empreendimento filosófico e cien-

 
6 Cf. FERRER, 2012, p. 5. 
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tífico ao explicitar o fundamento universal de todo conhe-
cimento.   

Pode-se dizer, assim, que a crise que Husserl diagnostica 
nas ciências europeias de sua época refere-se a uma crise dos 
fundamentos das ciências porquanto as análises de Husserl 
mostram que há uma falta de compreensão sobre os seus 
fundamentos e sobre o seu sentido. Tal situação se dá porque 
as ciências positivas abandonaram o ideal de explicitação da 
razão ocasionando uma profunda crise existencial da hu-
manidade europeia, de modo que a crise das ciências euro-
peias deve ser entendida como “perda da sua significação 
para a vida” e como um profundo estado de crise da razão. 
Dado que Husserl compreende que a razão deve poder con-
ferir sentido às coisas, aos valores e aos fins humanos ao 
atribuir-lhes uma referência normativa à verdade, a crise das 
ciências é antes de tudo uma crise da razão7: “que tem a di-
zer a ciência sobre a razão e a não-razão, que tem ela a dizer 
sobre nós, homens, enquanto sujeitos desta liberdade? A 
mera ciência dos corpos obviamente nada, pois abstrai de 
tudo o que é subjetivo” (HUSSERL, 2012, p. 3, HUSSERL, 
1954, p. 4). 

O que ocorre, segundo Husserl, é que o proceder cien-
tífico realizado pelas ciências positivas nada tem a nos dizer 
sobre “as questões acerca do sentido ou ausência de sentido 
de toda existência humana”. Deste modo, o principal moti-
vo que originou a crise nas ciências contemporâneas refere-
se, para Husserl, ao modo de operar que separa os resulta-
dos científicos da experiência prático-cotidiana do mundo da 

 
7 Cf. MOURA, 2001, p. 192. 
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vida (Lebenswelt), de maneira que tais resultados deixam de 
contribuir para a autocompreensão do sentido da existência 
humana e para o ideal de explicitação da razão.  

Já no parágrafo 7 de Krisis Husserl nos diz que empre-
gará como metodologia que pretende desvelar o solo de 
origem do encobrimento do mundo da vida pelo empreen-
dimento científico e filosófico um estudo retrospectivo, históri-
co e crítico. Tal metodologia tem como objetivo, segundo 
Husserl, “perfurar a crosta dos ‘fatos históricos’ superficiais 
da história da filosofia, questionando, mostrando, testando 
o seu sentido interior, a sua teleologia oculta.” (HUSSERL, 
2012, p. 13; 1954, p. 16) Tal metodologia tem, portanto, o 
objetivo de surpreender e descrever a gênese teleológica que 
deu origem historicamente a perspectiva que Husserl de-
nomina objetivista: a perspectiva que descola a prática coti-
diana e científica do mundo da vida8.  

O tema da investigação do caráter histórico e crítico da 
crise das ciências europeias aparece no contexto de Krisis 
como uma investigação de sentido9 (Besinnung) de formações 
histórica de validades e valores transmitidos de geração em 
geração que contribuem para a sua sedimentação como 
componente da cultura. O método que Husserl propõe pa-
ra realizar este trabalho de análise retrospectiva, histórica e crí-
tica é o método generativo (generativ) de análise de fenômenos 
históricos. Tal método visa tematizar a sedimentação de 

 
8 Cf. SACRINI, 2004, P. 367. 
9 “Husserl propõe a Besinnung como um método específico para explorar os sentidos de formações 
ideias enquanto historicamente lastreados, isto é, cujo conteúdo objetivo se constitui por meio de 
uma cadeia multigeracional de transmissão e reativação. Para resguardar a particularidade desse 
método, proponho traduzir ‘Besinnung’ por ‘investigação de sentido’” (SACRINI, 2018, p. 282). 
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sentido de formações conceituais que originalmente cir-
cunscrevem a ideia legada geracionalmente relativa a algum 
fenômeno histórico determinado. O fenômeno histórico 
que Husserl procura tematiza em Krisis é a ciência europeia, 
a sua sedimentação de sentido e seu legado geracional. 
Como nos diz Sacrini o objetivo propriamente crítico deste 
tipo de análise generativa refere-se à tematização de “distor-
ções interpretativas acumuladas com o correr das gerações. 
No limite, almeja-se ‘formar o sentido novamente’ (LFT, 
14), quer dizer reativá-lo de forma crítica, tornando patente 
o seu conteúdo fundador” (SACRINI, 2018. p. 283). No 
contexto de Krisis, onde Husserl busca realizar uma análise 
generativa sobre o fenômeno das ciências europeias, o obje-
tivo será o de “explicitar a história intencional da ideia de ci-
ência e não a sua história factual” (SACRINI, 2018. p. 
284). Para alcançar tal objetivo Husserl se volta à análise de 
motivações entre gerações que tem como sua orientação 
originária a ideia de ciência europeia.10 

Como veremos o que será revelado em tal análise gene-
rativa é modo próprio de ser do objetivismo fisicalista, que se 
constitui como o trabalho de realização das ciências da na-
tureza modernas que se desdobra no modo de proceder do 
próprio trabalho científico moderno e contemporâneo. 
Trata-se de um tipo de proceder que visa suspender a expe-
riência intuitiva do mundo conforme as diferentes perspec-
tivas de cada sujeito e neste processo busca encontrar 
somente o substrato objetivo, independente das relativida-
des subjetivas. Husserl reconhece os inúmeros avanços cog-

 
10 Para uma análise mais detalhada sobre o problema da história em Krisis e sobre o método gene-
rativo cf. CARR, 1974; DODD, 2004; MORAN, 2012 e SACRINI, 2018. 
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nitivos e tecnológicos advindos das realizações científicas 
objetivistas, no entanto, o caráter problemático destas reali-
zações se dá mediante a compreensão de que o mundo é 
composto de caracteres puramente objetivos e só compre-
ensíveis pela matemática. Dá-se, deste modo, a “substituição 
da natureza pré-científica dada na intuição pela natureza 
idealizada” (HUSSERL, 2012, p. 39; HUSSERL, 1954, p. 
50). 

A MATEMATIZAÇÃO DA NATUREZA 

Husserl dedica a segunda parte da sua obra Krisis jus-
tamente à tarefa de explicitar a origem do objetivismo. Tal 
origem é revelada pelo processo de matematização da natu-
reza operada a partir da física que trouxe como consequên-
cia a identificação da realidade com um mundo puramente 
ideal e objetivo. Husserl realiza, então, uma análise detida 
da gênese desta matematização da natureza tematizando o 
seu início na Antiguidade grega com a matemática antiga e 
especialmente com a contribuição platônica que propôs a 
idealização de números, figuras e corpos empíricos em enti-
dades ideais, com a geometria euclidiana apresentada como 
uma teoria dedutiva sistematicamente unificada e ainda 
com a arte da agrimensura, a arte da medida desenvolvida 
como técnica científica aplicável a vários domínios do co-
nhecimento. Dá-se, a partir daí, uma contínua transforma-
ção, um progressivo processo de idealização, que culmina 
na modernidade com a substituição da realidade da experi-
ência sensível pela realidade construída matemática e geo-
metricamente como pura idealidade. Realidade entendida, 
então, como um ser em si determinável objetivamente, obti-
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da a partir de uma operação do pensamento que Husserl 
denominou “substrução” (Substruktion). Tem-se, assim, que 
o que era o modo próprio do empreendimento científico, o 
método próprio, a sua técnica de produção e determinação 
teórica, transformou-se em realidade em si.  

A realização plena do ideal de matematização da natu-
reza se dá, segundo Husserl, com a obra de Galileu. Ocorre 
que no pensamento de Galileu a natureza ela mesma é idea-
lizada, sob a orientação da nova matemática ela torna-se 
uma multiplicidade matemática. Contou para a realização do 
processo de matematização da natureza efetuado por Gali-
leu a concepção vigente em sua época da geometria pura 
como o domínio das puras figuras limites (como campo dos 
puros corpos, das retas puras, dos planos puros, das figuras 
puras, das grandezas puras etc.), um mundo infinito e, no 
entanto, fechado em si, de objetidades ideias.  

Outro aspecto determinante para a realização da mate-
matização da natureza no pensamento de Galileu foi a con-
versão da arte da medida (inaugurada pelos gregos como 
arte da agrimensura ainda rudimentar e já desenvolvida no 
início da modernidade) em um procedimento do pensar 
puramente geométrico e teórico. O procedimento total da 
arte da mediação moderna é descrito por Husserl na passa-
gem que segue:  

trata-se, por um lado, de criar conceitos rigidamente determinados 
para figuras corpóreas de rios, montes, edifícios etc., que em regra 
dispensam tais conceitos e nomes; em seguida, para as suas ‘formas’ 
(dentro da semelhança imagética), depois, para as suas grandezas e 
relações de grandezas e, igualmente, para as determinações de posi-
ções, por meio da medição das distâncias e ângulos relativos a luga-
res e direções conhecidos, pressupostos como imóveis (HUSSERL, 
2012, p. 20; HUSSERL, 1954, p. 25). 
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O elemento determinante na arte da medida para o 
processo de matematização da natureza refere-se ao ideal de 
exatidão inerente à arte da medição e que é vedado na práti-
ca empírica, isto porque, para as figuras ideais encontradas 
com a medição se abre a possibilidade de determiná-las em 
sua identidade absoluta, de conhecê-las, de modo absolu-
tamente idêntico e metodicamente unívoco, como substra-
to de características 
determináveis de modo absolutamente idêntico e metodi-
camente unívoco. “Pois, abre-se por fim, a possibilidade de 
gerar construtivamente, de modo unívoco, por um método 
sistemático apriorístico de máxima extensão, todas as figu-
ras ideias em geral imagináveis” (HUSSERL, 2012, p. 20; 
HUSSERL, 1954, p. 24). Com isso, abre-se também a pos-
sibilidade de aplicação da prática matemática a todo um 
procedimento do pensar puramente geométrico e teórico, 
de modo que a partir de então, abre-se ainda, a possibilida-
de de compreender a natureza em seus caráteres matemáti-
cos puros ideias e exatos (já que a natureza se torna 
interpretada como subsumida a figuras-limites puramente 
ideais). É exatamente isso que faz Galileu ao matematizar a 
natureza11. 

Se quanto à matematização dos corpos no processo de 
idealização proposto por Galileu, que implicava na abstra-
ção dos corpos na espaço-temporalidade substituídos por 

 
11 “Galileu disse para si mesmo: onde uma tal metodologia se desenvolveu, ultrapassamos também 
a relatividade das concepções subjetivas, essencial ao mundo empírico-intuível. Pois desta maneira 
adquirimos uma verdade idêntica não relativa, da qual qualquer um que seja capaz de compreen-
der e empregar esse método pode se convencer. Reconhecemos aqui, então, um ente propriamen-
te verdadeiro - embora somente sob a forma de uma aproximação sempre crescente desde o dado 
empírico em direção à figura geométrica ideal que funciona como polo orientador” (HUSSERL, 
2012, p. 22; HUSSERL, 1954, p. 27). 



 

  PHILÓSOPHOS, GOIÂNIA, V. 26, N. 2, P.1-30, JUL./DEZ. 2021. 12 

SCHEILA CRISTIANE THOMÉ 

meras figuras ideias, obteve grande sucesso e não apresenta-
va empecilhos para a sua realização, por sua vez, o processo 
de ampliação da matematização para toda realidade impõe 
uma aparente dificuldade de se matematizar o plenum sensí-
vel 12 , as qualidades especificamente sensíveis dos corpos 
como cor, som, odor etc. Assim, se, por um lado, no caso 
do mundo dos corpos é realizada uma matematização direta, 
por outro lado, em relação aos plenas sensíveis é realizada 
no pensamento de Galileu uma comatematização indireta.  

O problema que se coloca relativo à matematização dire-
ta das qualidades sensíveis (os plenas) diz respeito ao fato de 
que apesar destas qualidades se apresentam em gradações e, 
de certo modo, assim como a todas as gradações, pertence-
lhes igualmente a medição (“a ‘avaliação’ da ‘grandeza’ do 
calor e do frio, da aspereza e da lisura, da clareza e obscuri-
dade etc.” (HUSSERL, 2012, p. 26; HUSSERL, 1954, p. 
32)), aqui não há uma medição exata, um incremento da 
exatidão e dos métodos de medida aplicáveis ao mundo 
corpóreo13. 

A matematização indireta dos plenas se dá, então, por-
que as qualidades especificamente sensíveis experienciáveis 
nos corpos intuíveis juntamente com as figuras que essenci-
almente lhes pertencem, “estão regularmente irmanadas de 
uma maneira muito particular” (HUSSERL, 2012, p. 27; 
HUSSERL, 1954, p. 33). Esta maneira particular de ligação 
é aquela de uma causalidade concreta universal.  

 
12 Utilizamos aqui a tradução de Diogo Ferrer do termo alemão Fülle pelo termo latino plenum. 
13 Husserl explicita em que consiste a “exatidão” na passagem que segue: “Medição empírica num 
incremento de precisão, mas sob a orientação de um mundo de idealidade já de início objetivado 
por idealização e construção, e de certas configurações ideais particulares, ordenáveis às escalas de 
medida respectivas.” (HUSSERL, 2012, p. 26; HUSSERL, 1954, p. 32-33) 
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A tese de Galileu é de que a totalidade do mundo dos 
corpos enquanto é composto pelas figuras, exige, em geral, 
um aspecto de plena que atravessa todas as figuras, neste 
sentido, qualquer alteração, diga ela respeito ao momento 
da figura ou do plenum decorre segundo alguma causalidade 
(mediata ou imediatamente) exigindo-a. Para Husserl tal 
compreensão faz com que Galileu expresse em seu pensa-
mento a estranha concepção de que tudo o que nas quali-
dades sensíveis se anuncia como real tem de ter o seu índice 
matemático em ocorrências da esfera das figuras, sempre 
pensada já como idealizada, ou seja, a realidade sensível 
apresenta-se meramente como índice, signo de idealidades 
matematizadas. Tal concepção torna possível a compreen-
são da matematização indireta das qualidades sensíveis tal 
como expressa a passagem que segue:  

a partir daí tem de se obter a possibilidade de uma matematização 
indireta também no seu sentido integral, a saber, que tem assim de 
ser possível (embora indiretamente, e por um método indutivo par-
ticular) construir ex datis e, assim, determinar, objetivamente, todas as 
ocorrências do lado dos plena. A totalidade da natureza infinita, co-
mo universo concreto da causalidade - isto residia nesta estranha con-
cepção -, tornou-se uma matemática aplicada sui generis (HUSSERL, 
2012, p. 29; HUSSERL, 1954, p. 35-36). 

Isso implica em dizer agora que no pensamento de Ga-
lileu deu-se uma absoluta idealização da natureza, inclusive 
da natureza sensível. Para Galileu essa objetivação metódica 
do mundo intuível fornece fórmulas numéricas gerais, ou seja, 
Galileu vê na natureza conexões efetivamente causais que se 
deixavam exprimir matematicamente em fórmulas. Se, por 
um lado, na atividade de medição dos dados sensíveis, só se 
pode adquirir grandezas e os seus valores numéricos, empi-
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ricamente “inexatos”, por outro lado, a arte da medida bus-
ca sempre se aproximar a uma maior “exatidão” da medição 
na direção de um aperfeiçoamento crescente. Essa arte da 
medição tende sempre a alcançar um maior grau de exati-
dão mediante a descoberta e aperfeiçoamento de meios 
técnicos, por exemplo, de instrumentais de medição. 

A matematização indireta da experiência sensível unida 
à arte da mediação e obtenção de fórmulas numéricas gerais 
promove uma “objetivação metódica do mundo intuível” em 
que fórmulas exprimem conexões causais gerais como “leis 
da natureza”. Tem-se, assim, que a partir das fórmulas é pos-
sível prever as regularidades empíricas que podem ser espe-
radas no mundo prático. A partir desta possibilidade de 
“previsão” torna-se possível predizer o curso futuro dos 
acontecimentos no mundo, de modo que os desdobramen-
tos desta concepção ampliam-se para a vida como um todo: 
“a matematização, com as fórmulas por elas alcançadas, é, 
então, a realização decisiva para a vida” (HUSSERL, 2012, 
p. 34; HUSSERL, 1954, p. 43). 

Com o processo de construção de fórmulas que tradu-
zem a realidade em caracteres ideais, dá-se ainda um proces-
so de “aritmetização da geometria”, um modo de pensar 
mediante simbolização algébrica que aritmetiza todo domí-
nio das puras figuras como retas, círculos, movimentos etc. 
A matemática pura torna-se, então, mera arte que por meio 
de uma técnica calculatória segundo regras técnicas visa ob-
ter resultados cujo sentido de verdade só é alcançável num 
pensar objetivamente intelectivo-formal, como num jogo de 
cartas ou xadrez. 

Só estão aqui em ação aqueles modos de pensar e aquelas evidências 
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que são indispensáveis a uma técnica enquanto tal. Opera-se com le-
tras, sinais de ligação e relação (+, x, = etc.), e segundo as regras do jo-
go da sua ordenação conectiva, de um modo que, de fato, em nada 
difere no essencial do jogo de cartas ou de xadrez. O pensar originário 
que confere propriamente sentido a este procedimento técnico, e 
verdade aos resultados carretos (ainda que seja a ‘verdade formal’ 
própria da mathesis universalis formal), está posto aqui fora de circuito 
(HUSSERL, 2012, p. 36; HUSSERL, 1954, p. 46). 

Esse modo de proceder da tecnicização é estendido para 
a ciência da natureza como um todo de modo que a tecnici-
zação acaba por apodera-se de todos os métodos próprios às 
ciências da natureza. A ciência da natureza sofre, com isso, 
um radical encobrimento do seu próprio sentido. Deste 
modo, a atividade científica se vê totalmente descolada do 
âmbito da subjetividade e do subjetivo-relativo que lhe dá 
fundamento, a saber, o mundo da vida. O encobrimento do 
próprio sentido da ciência da natureza supracitado revela 
ainda o encobrimento do solo originário do mundo da vida.  

Pode-se dizer agora que com o pensamento de Galileu 
dá-se uma substituição decisiva para ciência e filosofia, a sa-
ber, a substituição do único mundo efetivo, o mundo da 
experiência e experienciável, o mundo da vida, pelo mundo 
matematicamente substruído das idealidades matemáticas. 
Como vimos, na perspectiva de Galileu a experiência sensí-
vel deve ser tomada como mero índice de relações objetivas, 
as quais realmente constituiriam a natureza. A partir disso o 
caráter subjetivo, inerente ao mundo da vida, só interessa 
ao cientista da natureza na medida em que permite inferir 
relações objetivas no mundo matematicamente construído. 
O que este proceder científico objetivista expressa é que o 
caráter subjetivo-relativo da experiência não compõe real-
mente o mundo, pois, nesta perspectiva a validade do 
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mundo é garantida de modo independente de qualquer re-
ferência direta à subjetividade. Constitui-se assim, no inte-
rior da filosofia moderna, o objetivismo, a orientação 
científica que propõe que o mundo seja compreendido co-
mo um mundo em si, uma realidade em si que existe de mo-
do separado e independente da relatividade sensível e assim 
independemente de todo âmbito subjetivo. Segundo essa 
perspectiva científica-objetivista a experiência sensível ape-
nas anuncia o real, mas não o revela diretamente. 

O MUNDO DA VIDA (LEBENSWELT) COMO O SUBJETIVO-
RELATIVO (SUBJEKTIV-RELATIV) 

Com o objetivo de superar os prejuízos advindos do ob-
jetivismo Husserl pretende fundamentar as ciências no 
mundo da vida (Lebenswelt), o mundo subjetivo-relativo da ex-
periência sensível14. Essa fundamentação busca reconhecer 
que estamos sempre imersos no mundo subjetivo-relativo 
da experiência sensível, de modo que as idealidades cientí-
ficas são construídas sempre sobre as evidências de tal expe-
riência. Neste sentido que é preciso reconhecer que as 
ciências sempre se desenrolam sobre o mundo pré-dado das 
evidências prático-cotidianas. Faz-se necessário, então, tema-
tizar o mundo da vida como aquilo que sempre permane-
ceu e permanece anônimo no trabalho científico, o que 
Husserl caracteriza como a “vida profunda” em contraposi-
ção à “vida superficial” das ciências objetivas. O que falta 

 
14 “O mundo é pré-cientificamente dado, na experiência sensível cotidiana, de modo subjetivo-
relativo. Cada um de nós tem as suas aparições, e estas valem para cada um como aquilo que efe-
tivamente é” (HUSSERL, 2012, p. 17; HUSSERL, 1954, p. 20). 
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então ser realizado, para Husserl, é uma tematização cientí-
fica do mundo da vida, deste solo (Boden) de fundamentação 
das ciências objetivas, que é encoberto no trabalho científi-
co. Husserl apresenta a epoché da ciência objetiva como o 
acesso metodológico à esfera do mundo da vida. Tal epoché 
consiste na suspensão de validades natural-ingênuas presen-
tes em todo trabalho realizador científico. Esta epoché volta-
se assim a colocação entre parênteses de todos os interesses 
teoréticos objetivos, a saber, são suspensas “todas as defini-
ções de fins (...), todas as ações que nos sejam próprias co-
mo cientistas objetivos ou também tão somente como 
desejosos de saber.” (HUSSERL, 2012, p. 111; HUSSERL, 
1954, p. 139). No entanto, como nos alerta Husserl, as ci-
ências e os cientistas não desapareceram simplesmente para 
nós que exercemos a epoché da ciência objetiva, eles perma-
necem aí, mas agora são vistos e tematizados de outro mo-
do, a partir do seu enraizamento no mundo da vida. É 
justamente a estrutura do mundo da vida que é surpreen-
dida e tematizada com a realização da epoché da ciência ob-
jetiva. 

Para descrevermos fenomenologicamente a estrutura do 
mundo da vida é preciso, segundo Husserl, determinar a ci-
entificidade própria do mundo da vida que é distinta da ci-
entificidade das ciências objetivas. Neste sentido, o mundo 
da vida é caracterizado já de início como uma instância pré-
lógica que é fonte de fundamentação para as verdades lógi-
cas e as verdades teóricas: “nunca se questiona cientifica-
mente a maneira como o mundo da vida funciona em 
permanência como plano de fundo, como as suas múltiplas 
validades pré-lógicas são fundamentadoras para as verdades 
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lógicas, as verdades teóricas” (HUSSERL, 2012, p. 101; 
HUSSERL, 1954, p. 127).  

Mas, afinal, o que significa a compreensão do mundo da 
vida como instância pré-lógica fundamentadora das verdades 
lógicas? Husserl compreende o mundo da vida como o “cam-
po de multiplicidades pré-lógicas” porquanto compreende o 
mundo da vida como o solo da experiência intuitiva imediata, 
anterior a qualquer idealização e formalização. O mundo da 
vida, por sua vez, é propriamente o solo (Boden) de confirma-
ção e validade das formalizações e verdades lógicas objeti-
vas. Assim, o solo de sentido do mundo da vida é o horizonte 
do qual o cientista sempre parte para realizar os seus empre-
endimentos científicos e para o qual ele irremediavelmente 
tem de recorrer para obter confirmação e validade aos seus 
resultados científicos. É por isso que Husserl reitera que a 
cientificidade relativa ao mundo da vida deve ser distinta da 
cientificidade lógico-objetiva das ciências objetivas na medi-
ada em que o próprio mundo da vida fundamenta esta cien-
tificidade objetiva. “E talvez a cientificidade, que este 
mundo da vida, como tal e na sua universalidade, exige, seja 
uma cientificidade específica, justamente não lógico-
objetiva, e que, como a cientificidade fundamentadora úl-
tima, o seu valor não seja o de uma cientificidade menor, 
mas superior” (HUSSERL, 2012, p. 101; HUSSERL, 1954, 
p. 127). 

Um elemento decisivo da compreensão do mundo da vi-
da em Krisis refere-se à compreensão de que toda experiên-
cia intuitiva pré-científica que constitui o nosso 
enraizamento no solo do mundo da vida dá-se sempre ao 
modo de uma experiência “meramente relativa ao sujeito”, 
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ou seja, toda experiência intuitiva que temos faz necessari-
amente referência à subjetividade que experiencia. O mundo 
da vida é, neste sentido, o solo (Boden) do qual partimos em 
toda atividade científica e extra científica, em toda a nossa 
realização prática e é também o solo originário que funciona 
como fonte de evidência, fonte de confirmação das constru-
ções científicas e extra científicas.  

O que é efetivamente primeiro é a intuição ‘meramente relativa ao 
sujeito’ da vida no mundo pré-científico. É certo que o ‘meramente’ 
tem para nós, como uma antiga herança, o tom desprezado da 𝛿ό𝜉𝛼. 
Na própria vida pré-científica, ela nada tem certamente de desprezí-
vel; ela é aí um domínio de boa confirmação, a partir dela dispõe-se 
de conhecimentos predicativos bem confirmados, assim como de 
verdades certas, conforme exigido pelos próprios propósitos práticos 
da vida que determinam o seu sentido (HUSSERL, 2012, p. 101-
102; HUSSERL, 1954, p. 127-128). 

Como já anunciamos na introdução, esta compreensão 
do mundo da vida como esfera “meramente relativa ao sujei-
to” reafirma a tese apresentada no conjunto da obra de 
Husserl, de que mundo e aqui mesmo o mundo da vida (en-
quanto é uma estrutura subjetiva-relativa) só é aquilo que é 
em sua relação com a (em sua referência a) subjetividade. O 
que Husserl expressa com esta compreensão é que o mundo 
da vida não pode ser compreendido como um mundo em si, 
separado e com uma existência independente da subjetivi-
dade, da consciência. O alargamento da esfera da subjetivi-
dade realizado mediante o processo de epoché 
fenomenológica nos mostra justamente o caráter coimpli-
cado entre subjetividade e mundo da vida.  

No operar científico é justamente este “meramente rela-
tivo ao sujeito” que se almeja superar ao buscar alcançar 
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justamente “verdades em si” existentes em um “mundo em 
si” apartados da subjetividade. “[No operar científico] Este 
‘relativo ao sujeito’ deve ser ‘ultrapassado’; pode e deve-se 
ordená-lo a um ser-em-si, a um substrato para ‘verdades em 
si’ lógico-matemáticas, das quais é possível aproximar-se em 
sempre novas e melhores abordagens hipotéticas, justifi-
cando-se sempre por meio da confirmação a experiência.” 
(HUSSERL, 2012, p. 102; HUSSERL, 1954, p. 129) O 
contraste entre o subjetivo do mundo da vida e o “objetivo” 
do mundo de “verdades em si” científico consiste em que o 
último é considerado como o “não experienciável” no seu 
ser-em-si próprio (enquanto este é considerado como apar-
tado da esfera subjetiva), de modo que o mundo da vida é ca-
racterizado justamente pela sua “efetiva 
experienciabilidade”. Porquanto o mundo da vida é um 
domínio de evidências originárias é que ele constitui-se co-
mo solo de fundamentação (de validade e confirmação) das 
pretensas “verdades em si” do mundo objetivo científico. 

Deste modo, pode-se compreender agora de que modo 
o mundo da vida é compreendido por Husserl como o hori-
zonte de sentido subjetivo-relativo (subjektiv-relativ) pré-científico. 
Trata-se aqui do mundo da vida como o mundo da doxa, rela-
tivo às metas e aos fins humanos, é o domínio de evidências 
originárias não substruídas por construções idealizadoras. O 
horizonte do mundo da vida é constituído também de relações 
intersubjetivas, de um mundo ordenado por valores sociais 
e culturais, e ainda de um mundo histórico-social que se dá 
em referência a tais evidências originárias. 

A partir das descrições feitas vê-se agora que dois ele-
mentos centrais explicitam o mundo da vida em sua estrutu-
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ra mais originária subjetiva-relativa: 1) o seu caráter a priori; 
2) a consciência de horizonte em que se dá o mundo da vida. 
Quanto ao seu caráter a priori, o mundo da vida é compre-
endido como o que é para nós “permanentemente” um solo 
de sentido de interesses, valores e validades. É neste sentido 
que o conhecimento objetivo, o empreendimento do mun-
do objetivo científico, funda-se na evidência do mundo da 
vida, ou seja, tem-se que todo a priori objetivo necessaria-
mente está remetido a um correspondente a priori do mun-
do da vida15 e este estar remetido é o de uma fundamentação 
de validade de sentido e ser. “Aquilo que a configuração de 
sentido e validade de ser de nível superior do a priori mate-
mático e de todo a priori objetivo produz é certa operação 
idealizadora com base no a priori do mundo da vida” 
(HUSSERL, 2012, p. 114; HUSSERL, 1954, p. 143). 

Em seu caráter de horizonte, tem-se que o mundo da vida 
é um campo universal para onde estão dirigidos todos os 
nossos atos de experiência, de conhecimento e de ação nu-
ma particularidade fluente - um fluxo constante de todas as 
nossas metas e fins passageiros ou duradouros. Vê-se, assim, 
que as caracterizações do mundo da vida como a priori e co-
mo horizonte de sentido e de validades torna possível Hus-
serl compreender o mundo da vida como “sendo para nós 
permanente numa particularidade fluente, o mundo que 
vem constantemente a ser para nós de modo ‘pré-dado’.” 
(HUSSERL, 2012, p. 118; HUSSERL, 1954, p. 148) 

Como expressa Moran o caráter de horizonte geralmen-

 
15 A priori do mundo da vida caracterizado por Husserl como um a priori universal pré-lógico que, no 
entanto, fundamenta o a priori lógico-objetivo. 
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te expressa a ideia de certo contexto indeterminado e tem 
conotações espaciais e temporais,  

mas seu verdadeiro sentido para Husserl é como um “contexto de 
significação” que fornece algum tipo de limite. O sentido fundamen-
tal da noção de ‘horizonte’ é o contexto copercebido dentro do qual 
um objeto percebido é percebido: literalmente, o limite da cena vi-
sual. Husserl também fala de humanos vivendo nos horizontes de 
sua historicidade (Crise § 2), horizonte aqui fornecendo um contex-
to interpretativo (MORAN, 2012, p. 193, tradução nossa). 

Tem-se, deste modo, que o mundo da vida dá-se sempre 
para o eu (e também para um nós) como horizonte de mundo 
(Welthorizont) espaço-temporal de toda vida de consciência, 
não somente da perceptiva, mas de toda atividade e passivi-
dade intencional de consciência (em toda vida linguística, 
afetiva e empática). O caráter de horizonte de mundo nos 
mostra que o mundo da vida possui certa abertura, indefi-
nibilidade e um caráter em constante e reiterada mudança. 
Esta característica do mundo da vida aponta para o fato de 
os horizontes de sentido de cada sujeito e de cada nós co-
munitário se sobrepõem e se interpenetram, mas apontam 
para uma única e mesma estrutura geral, um horizonte últi-
mo de horizontes, ou seja, o mundo da vida. 

Surpreendemos agora outro elemento fundamental do 
mundo da vida: a sua estrutura subjetiva-intersubjetiva. Para 
Husserl a constituição de sentido do mundo da vida e con-
sequentemente a sedimentação de horizontes de sentido 
não é feita por sujeitos isoladamente, mas é trabalho de 
uma constituição conjunta de sentido realizada por co-
sujeitos (Mitsubjekte).  

Para caracterizar a vida intencional que sustenta o mundo da vida, 
‘não podemos nos permitir negligenciar uma grande obviedade que 
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pertence estruturalmente a toda vida’ (KII, 197), a saber, que as vali-
dades ou os sentidos de ser por meio dos quais a experiência do 
mundo se organiza não são frutos de um sujeito isolado, mas sempre 
de operações intersubjetivas. Husserl chega mesmo a atribuir o caráter 
de necessidade eidética a essa constituição intersubjetiva do sentido: 
‘o mundo (...) que a cada vez eu compreendo com respeito à minha 
consciência do mundo logo perde seu sentido de ser (...) se eu abs-
traio os meus semelhantes’ (KII, 198). O mundo da vida não é, des-
tarte, jamais mundo para um sujeito isolado; a vida que sustenta a 
experiência concretada do mundo é sempre vida intersubjetiva, consti-
tuição conjunta de sentido (SACRINI, 2018, p. 348). 

Husserl enfatiza em várias passagens de Krisis que o 
mundo da vida compreendido como o horizonte último de 
experiência deve ser entendido como um mundo propria-
mente comunal, um mundo ‘para os outros’, um mundo po-
tencialmente disponível “para todos” (für jedermann) ou para 
qualquer um. Assim, não só os objetos reais, mas também 
os objetos possíveis são dados como estando disponível ‘pa-
ra todos’. Tal compreensão sobre o mundo da vida “envolve 
essencialmente a ideia de infinitas e diferentes maneiras 
possíveis de experimentá-lo e, igualmente, uma pluralidade 
aberta e infinita de possíveis ‘co-sujeitos’ (Mitsubjekte, C 
164; K 167 e C 184; K 188) para experimentá-lo” 
(MORAN, 2012, p. 198) (tradução nossa). Deste modo, 
compreender o mundo da vida como algo dado ‘para todos’ 
significa compreender o mundo da vida não somente como 
algo dado a todos os sujeitos efetivos, reais, presentes, mas 
algo disponível a todos os sujeitos possíveis. 

Esta característica intersubjetiva do mundo da vida 
aponta também para o fato de que mundo da vida comuni-
tário é também um mundo de comunicação entre sujeitos 
comunicantes. A comunicação é um elemento fundamental 
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do caráter comunitário e intersubjetivo do mundo da vida, 
pois atentando para o fenômeno da comunicação observa-
mos que a objetividade do mundo nunca é de um mundo 
em si relativo individualmente a cada sujeito, mas um 
mundo compartilhado por todos os membros de uma co-
munidade, de uma cultura, já que o mundo da vida nada 
mais é que o mundo de nossos interesses, de nossas ativi-
dades intencionais, esforços, fins, habilidades, habitualida-
des e valores (éticos, estéticos, etc.) constituídos, como já foi 
dito, intersubjetivamente. 

Se o mundo é sempre experimentado como aquele 
mundo existente para nós, segundo Husserl, isso não exclui 
que possa haver discrepâncias entre a experiência de um 
indivíduo e a de outro, ou entre um grupo e outro. Isto se 
dá porque o mundo da vida é o correlato de pessoas que vi-
vem em comunidades delimitadas histórica e culturalmen-
te, o que pode levar a diferenças sobre interesses, fins e 
valores construídos intersubjetivamente em cada comuni-
dade. O que permanece, porém, em cada uma dessas co-
munidades é a sua estrutura comum do mundo da vida que 
está em “‘em permanente mobilidade’ (K, 465), de maneira 
que ela permite ‘transformações e correções’ (ibid.) acerca 
da validade de ser que é atribuída aos conteúdos que nela 
paulatinamente se perfilam” (SACRINI, 2018, p. 352). 
Deste modo, vê-se que o conjunto de valores e crenças de 
comunidades são passíveis de constantes transformações, o 
que não muda, como vimos, é a estrutura geral de horizon-
te de mundo e sentido do qual todas as comunidades cultu-
rais partem e preenchem tal horizonte com os seus 
conteúdos próprios construídos intersubjetivamente.   

No interior de tais comunidades é dado ainda certo 
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acordo intersubjetivo relativo ao que Husserl nomeia de 
normalidade (Normalität), que consiste no compartilhamento 
de um “núcleo comum” envolvido em nossa experiência do 
mundo. As tradições se referem a este caráter de normali-
dade, pois estabelecem e mantém ao longo do tempo o que 
foi dado como válido em relação ao sistema de conheci-
mento, valores e crenças de uma comunidade. 

Explicitado o caráter subjetivo e intersubjetivo do 
mundo da vida, observa-se agora mundo da vida consiste, as-
sim, no “solo universal da vida humana no mundo” 
(HUSSERL, 2012, p. 126-127; HUSSERL, 1954, p. 158), o 
solo permanente de sentido, de valores e de validades. Tal 
como foi visto, a ciência enquanto produção humana pres-
supõe sempre em sua atividade esse solo, embora confira a 
ele em sua orientação temática o status de relatividade sub-
jetiva, a qual, para o operar científico, deve ser ultrapassada. 
Por contraste com essa atitude Husserl sugere uma investi-
gação sobre mundo da vida a partir de uma orientação que o 
explicite em suas estruturas últimas.  

Como foi visto, uma reflexão mais aprofundada sobre o 
horizonte de pré-doação do mundo da vida exige uma mu-
dança de atitude em relação à tematização do mundo da vida. 
Uma passagem faz-se necessária da atitude natural ingênua 
na qual vivemos imersos no mundo para uma atitude refle-
xiva sobre o modo como (Weise Wie) subjetivo de doação do 
mundo da vida, ou seja, faz-se necessária a realização de uma 
epoché fenomenológica que permita a instauração da posi-
ção do “observador desinteressado”, daquele que apenas 
descreve as estruturas que constituem o sentido no solo do 
mundo da vida. Tem-se, assim, que com esse exercício da epo-
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ché fenomenológica o mundo da vida é tematizado como “fe-
nômeno meramente transcendental”, de modo que o que 
emerge como resíduo desse processo de redução fenomeno-
lógica são os diferentes modos subjetivos de doação do 
mundo da vida. Descobre-se, ainda, como resíduo derradeiro 
do processo de redução transcendental o ego transcendental 
como fonte última de sentido e ser do mundo da vida. Cabe, 
assim, ao fenomenólogo, como sua tarefa fundamental, ex-
plicitar a estrutura dos atos e sínteses mediante os quais o 
ego transcendental constitui o mundo da vida. Mas, cabe 
também ao fenomenólogo a tarefa de uma fundamentação 
fenomenológica das ciências a partir explicitação do mundo 
da vida como solo originário do sentido do qual partem as 
ciências. A realização de tal empreitada consiste na feno-
menologia entendida como a “ciência dos fundamentos úl-
timos”, ou seja, como a ciência que apresenta um 
fundamento último para todo o conhecimento.  

Como ciência sobre o solo do mundo, esta, em contraste com todas 
as ciências objetivas até aqui delineadas, seria uma ciência do como 
universal da doação prévia do mundo, ou seja, daquilo que constitui 
o seu ser-solo universal da doação para toda e qualquer objetividade. 
E isto significa a criação, nisto coimplicada, de uma ciência dos fun-
damentos últimos, a partir dos quais toda fundamentação objetiva 
haure a sua verdadeira força, a força da sua doação última de sentido 
(HUSSERL, 2012, p. 119; HUSSERL, 1954, p. 149). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir de uma análise e discussão sobre o significado 
da crise das ciências europeias e sobre o processo de mate-
matização da natureza que engendrou a orientação objeti-
vista na atividade científica moderna tornou-se possível 
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realizar a explicitação do conceito de mundo da vida em seu 
caráter subjetivo-relativo como solo originário de evidên-
cias, como campo da experiência intuitiva imediata que 
fundamenta as realizações científicas objetivas, o mundo da 
vida também enquanto o a priori de toda experiência e co-
mo horizonte fluente pré-dado nos possibilita agora refletir-
mos como tais concepções nos permitem compreender 
como o conceito de mundo da vida apresentado em Krisis é 
fiel e compatível com o projeto husserliano de caracteriza-
ção da sua fenomenologia como um idealismo transcenden-
tal fenomenológico. Se considerarmos que a tese 
fundamental do idealismo transcendental fenomenológico 
husserliano é aquela que expressa o a priori da correlação 
intencional que nos diz que mundo (ou objetos) é algo 
sempre constituído pela e na consciência, ou seja, pela esfe-
ra da subjetividade transcendental, então, não é adequado 
considerarmos que haveria um “mundo em si” (ou “objeto 
em si”) tal como pensa a orientação objetivista científica. 
Para Husserl, como mostramos, só faz sentido falar em um 
“mundo em si”, em “verdades em si” como um construto ob-
jetivo, uma substrução realizada a partir do solo originário 
de evidências subjetivas-relativas do mundo da vida. Assim, se 
a tese geral do idealismo transcendental fenomenológico é 
aquela que apresentamos na introdução ao citar uma passa-
gem das Meditações cartesianas que nos diz que mundo (ou 
objetos) é algo sempre constituído pela e na consciência, 
significa dizer que todo sentido e ser dos objetos é doado pe-
la subjetividade. No caso de Krisis pode-se dizer que esta te-
se permanece plemanente válida na medida em que ao 
afirmar que a estrutura do mundo da vida é essencialmente 
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subjetiva-relativa ou “meramente relativa ao sujeito” tem-se 
que o próprio mundo da vida só é aquilo que é em sua rela-
ção à (referência à) subjetividade, ou seja, o mundo da vida 
só é aquilo que é enquanto solo originário de evidências, 
como também de fins, valores e metas compartilhados in-
tersubjetivamente na medida em que é constituído origina-
riamente em seu sentido e ser pela subjetividade 
transcendental. Como se sabe o modo próprio de constitui-
ção de sentido e ser realizado pela consciência subjetiva em 
relação aos objetos (ao mundo) se dá sempre mediante sín-
teses intencionais sejam elas ativas ou passivas. É assim que 
uma passagem do parágrafo 46 de Krisis explicita claramen-
te o que foi exposto ao longo deste artigo. 

Questionar o mundo, de modo consequente e exclusivo, com vistas 
ao modo como das suas maneiras de dação, das suas ‘intencionalida-
des’, abertas ou implícitas, das quais temos, entretanto, sempre de 
dizer, na sua identificação, que sem elas não existiriam para nós nem 
objetos nem mundo; que estes, pelo contrário, só são para nós com 
o sentido e modo de ser em que permanentemente se originam, e se 
originaram a partir destas realizações subjetivas (HUSSERL, 2012, p. 
131; HUSSERL, 1954, p. 163). 

Abstract: The main objective of this article is to explain the subjective-
relative aspect as being the essential constituent of the structure of the life-
world (Lebenwelt) in the Husserl’s work Crisis of the European Sciences and 
Transcendental Phenomenology. To this end, it will be analyzed, in a first mo-
ment, what consist the crisis of European sciences diagnosed by Husserl and 
how the process of mathematization of nature took place, which configures 
the objectivist scientific orientation. Finally, it will be possible to analyze the 
subjective-relative structure of the lifeworld understood as the soil of imme-
diate intuition experience. 

Keyword: lifeworld, subjective-relative, objectivism 
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